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Arbitrariedade 
ou insensatez 9.. 

Reclamam-se providên-
cias a quem de direito 

Dissemos no penul-
timo numero, em ligei-
ra nota, que se estava 
procedendo a obras de 
demolição no antigo pa-
ço dos Condes de Bar-
celos. Fomos ver com 
nossos olhos o que se 
estava fazendo e fica-
mos inteirados. Proce-I 
de-se á demolição do 
muro ameado, que cir-
cunda e, resguarda as 
velhas reliquias arqui-
tetonicas. sendo a pe-
dra empregada na re-
construção da igreja 
matriz. { 

E fez-se mais. Ve-
dou-se uma passagem 
que ha entre as ruinas 
do velho paço e a igre-
ja, e que parece ser de 
logradouro público, 
para que a demolição 
se fizesse á sucapa, não 
dando nas vistas do 
público, certamente já 
com receio de que se 
levantassem protestos. 

Mas então em que 
terra vivemos nós? Em 
Marrocos, ou na Co-
chinchina? Barcelos é 
porventura alguma sen-
zala de pretos, onde 
qualquer soba possa 
pôr e dispor a seu ta-
lante, sem dar satisfa-
ções a ninguem? 

Parece que tanto a 
igreja como as ruivas, 
ou torres, erguidas á 
categoria de monumen-
,os nacionais, são ago-
ra património do Esta-
do. Mas o terreno in-
termédio de passagem 
é também do Estado, 
ou da Gamara? E, mes-
mo que seja do Estado, 
pôde assim vedar-se 
uma servidão que sem-' 
prè foi do público? 

Mas ha mais. 0 mu-
ro de vedação ou su-
porte das ruínas foi fei-
to ha anos, por inicia-
tiva do falecido conse-
lheiro José Novais, e 
sem duvida á custa do 
munícipio barcelense. 
Mesmo que o Estado se 
apoderasse de tudo, 

não deveria agora inu-
tilizar essa obra, pri-
meiro porque fôra feita 
com dinheiro da cidade 
(então vila) e em segun-
do lugar porque o fim 
a que ela se destinava 
era altamente simpático 
e patriótico: preservar 
da completa ruina a 
mais bela e antiga reli-
quia histórica de Bar-
celos é lançar as bases 
duma futura restaura-
ção do paço, por forma 
a poder aplicar-se a 
qualquer coisa de inte-
resse público: museu, 
biblioteca, reposição 
permanente de produ-
tos regionais ou outra 
semelhante. 

Foi essa sempre a 
intenção dos homens de 
valor e de cabeça que 
ha em Barcelos e era 
essa também a aspira-
ção da cidade. 

Porque ha falta de 
dinheiro,—e sabe-se lá 
como êle tem sido ad-
ministrado l—inutiliza-
-se o muro que Barce-
los mandou construir e 
esmaga-se desta forma 
uma das grandes aspi-
rações da cidade? Que 
pretendem fazer depois 
ás ruinas? Como ve-
darão o terreno para 
que essas velhas pare-
des se não desagre-
guem de todo? Com 
uma rede de arame? 
E se um dia alguein de 
boa-vontade quiser fa-
zer a ambicionada res-
tauração e adaptação, 
quem pagará a despe-
za para o novo muro? 

Como se vê, limita-
mo-nos a simples pre-
guntas, aliás bem ingé-
nuas e inofensivas. Po-
deríamos ser duros, as-
peros, contendentes. 
Tinhamos todo o direi-
to a isso, porque expri-
miriamosassimopensar 
e o sentir dos barcelen-
sPs dignos de tal nome. 
Não o queremos fa-

zer, porém. 
Pomos - apenas em 
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Recortamos do nosso pre-
lado camarada «Beira», da 
Guarda : 

aA ditadura é republicana. 
A questão de regime nem se-
quer tem de ser posta, disse 
há dias o sr. Ministro da 
Guerra. A ditadura nasceu 
republicana e republicana se 
manterá. 
Ora os monárquicos afir-

mam que o seu apoio à dita-
dura é leal e desinteressado, 
prestando-o apenas por pa-
triotismo, e como a ditadura 
se propõe dignificar e, por-
tanto, consolidar a República, 
quere dizer quê os monárqui-
cos desistiram de proclamar 
a monarquia. Nem se diga 
mesmo, pois que a sua re-
núncia patriótica é evidente, 
que êies desistiram da monar-
quia para melhor se poderem 
ir acomodando e comendo na 
República. 
Não. Sempre monárquicos 

e sempre fixes... » 
k 

Do aDiario de Lisboa», de 
sabado passado, extraimos : 
cA vitória alcançadà pelo 

Govêrno Tardieu na Câmara 
dos Deputados desnorteou 
muita gente. ¿ Como é pos-
sivel que um homem, caído 
por um. golpe parlamentar há 
semanas, tenha conseguido 
vencer na sua reprise, e fazer 
votar com relativa importante 
maioria um artigo de um pro-
jecto, exactamente o que foi 
a sua casca de laranja? 

Isto é possivel pelo bom 
senso político francês, num 
país cujo sistema de parla-
mentarismo, com todos os 
seus defeitos, possui inaltera-
velmente uma grande fôrça 
moral, que lhe vem da liber-

evidencia o atentado 
brutal que se está pra-
ticando. Por ordem de 
quem ? 
0 ilustre director dos 

monumentos nacionais 
no Norte, sr. engenhei-
ro Baltazar de Castro, 
é um homens sensato e 
inteligente e não podia 
autorizar este bárbaro 
acto de vandalismo. 0 
ilustre director das 
obras, Sr. José- Vilaça, 
homem também inteli-
gente e de largas vistas, 
não poderia aconselhá-
-lo. 
A quem pedir, em 

tal caso, responsabili-
dades? Para quem ape-
lar? 

Ai fica por hoje o 
nosso protesto, singelo 
e frio, em nome da ci-
dade. 

Se a demolição con-
tinuar, se não forem 
dadas imediàtas satis-
fações ao publico, sabe 
remos cumprir o nosso 
dever.. 

dade das opiniões e de um 
sentimento sagrado de patrio-
tismo.» 

Extraimos do nosso colega 
«O Espectro», de Lisboa este, 
suelto : 

«Primo de Rivera declarou 
aos jornalistas que se ausen-
tou de Espanha por algum 
tempo, a fim de pôr em or-
dem as suas idéas. 

Eis uma confissão que, em-
bora tardia, justifica plena-
mente a existencia de um ho-
mem.» 

Do nosso colega aAgueda» 
reproduzimos esta passagem: 
«A hipocrisia dos monar-

quícos portugueses a nin-
guem ilude; e a toda a gente 
de recto pensar e consciencia 
sã causa, sem duvida, indi-
gnação e asco. 
i Chegou-se em Portugal ao 

cumulo dos partidarios da 
monarquia votarem em can-
didatos à presidencia... da 
Republica 1 
O impudor não conheceu 

limites; e sobretudo a caça 
aos lugares publicos, fossem 
ou não da confiança das ins-
tituições vigentes, tornou-se 
uma obsessão dos inimigos 
desta.» 

De «A Montanha»: 
«A gazeta do sr. Carvalho 

afirmava no sábado, desva-
necida, que a ditadura repre-
senta a reacção nacional.» 

Com o titulo Sensacional 
acontecimento, publicava o 
nosso colega «A Plebe», de 
2 do corrente, esta local: 

«A' hora a que «A Plebe= 
circular nas ruas da cidade 
deve estar produzindo-se ne-
la um sensacional aconteci-
mento, daqueles que interes-
sam uma população inteira, 
daqueles qum sertvsm op xa-
brastmch smq hithcpro ghcmu 
elltshbp mxopllis prquo et-
thelx entrudo xmhg alblmrs 
eef devot lllerstq mnisa elat 
qre entrudo.» 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censuro 

SOCIEDADE 
Aniversaries 

Amanhã, domingo, pas-
sam os dos srs: 

Dr. José da Graça Faria 
Junior, Padre Antonio Yi-
la-Chá Esteves, Manuel Dias 
Fernandes, Antonio da Quin-
ta Fernandes. 

Segunda-feira, dia 17, o 
do sr. João de Araujo Cou-
tinho. 

Estiveram em Braga os 
srs.: 

l;isconde dá z •. Fervença, 
Drs. Matos Graça e Gonçalo 
Araujo, Miguel Miranda, 
'Abilio Sobral e Carlos Sousa. 

—Cumprimentamos nesta 
cidade o nosso. amigo sr. 
Luiz Maria .Ferreira .Coelho. 

S 0_" N E T 0 
Quem sabe a dôr das arvores gemendo, 
Açoitadas sem dó pelo vendavel ? 
Quem sabe as preces que ellas vão erguendo, 
Braços ao alto, p'ra findar seu mal? 

Quem sabe a magoa que ellas vão so ffrendo ? 
E quem sabe se ao longo desse valle, 
Não sonharão entrar, desfalecendo, 
No silencio das cinzas, sepulchral? 

E depois, e depois, sobre a lareira, 
Quem sabe a dôr infinda da madeira. 
A chorar, a gritar gritos de luz ? 

Quem sabe a dôr da sua carne ardendo? 
Do seu sangue que em chammás vae correndo? 
Tragedia ainda maior do que a da cruz.. . 

ANRIQUE PAGOS D'ARCOS. 
(Do livro «Divina Tristeza») 

Um jantar de bom 
4 4 
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Conforme aqui tínhamos 

referido, teve lugar na pas-
sada quarta-feira, no ele-
gante salão nobre do edifi-
cio dos Bombeiros Volunta-
rios, o jantar de hõmenagém 
ao nosso querido e respeita-
vel amigo sr. Manuel Perei-
ra Esteves, ilustre 1.e Co-
mandante dos nossos Bom-
beiros, pelo seu 31.° aniver-
sario de eleíção daquele alto 
e espinhoso cargo. 
Decorreu todo o tempo do 

juntar, ao qual assistiu um 
numerosissimo g r u p o de 
amigos do homenageado e 
todo o 'corpo honorario e 
activo -dos Bombeiros, na 
maior alegria e satisfação. 
Por ocasião dos brindes, 

foi mais uma vez o ilustre 
Comandante Esteves atingi-
do por as palavras mais elo-
quentes, mais comovedoras, 
enaltecendo-se, assim, com 
justiça e honra., as suas qua-
lidades preciosas, o seu bom 
nome e muito principalmen-
te a sua grande obra, dentro 
dos bombeiros. 
Todos os brindes foram 

precedidos das mais rasga-
das e entusiasticas salvas 
de palmas. 

Recorda-nos ter ouvido fa-
lar os srs. Dr, Lima Tor-
res, Dr. Francisco Torres, 
Augusto Soucasaux e Tenen-
te Antonio Pinto, tendo este 
ultimo, não só falado em 
seu nome, como por o corpo 
activo dos bombeiros, dos 
quais é tambem seu digno e 
querido 2.° Comandante. 
0 sr. Dr. Lima Torres, 

que, como presidente da di-
recção da Associação tam-
bem falou, num segundo 
brinde teve a interessante 
e significativa ideia de lem-
brar e pedir, ao sr. Coman-
dante Esteves, pedido que 
resalvou em primeiro a or-
dem disciplinar, o perdão de 
todos os castigos dos bom-
beiros. Uma estrondosa, 
comovente salva de palmas 
rompeu por longo tempo ao 
conhecer a assistencia a im-
portancia da petição. Que 
assim, disse o ilustre e que-
rido presidente daquela ca-
sa, ficava marcada esta da-
ta com este acta de simpa-
tica generosidade. 
0 sr. Manuel Esteves, ver-

dadeiramente constrangido 
perante esta grande e senti-
da manifestação, levantou-

se, e, em poucas palavras, 
traçou em primeiro lugar 
um. elogio a alguns bombei-
ros, principalmente na pes-
soa do seu chefe dé guarni-
ção sr. Frederico Carvalho, 
que durante todo o seu tem-
po de serviço—vinte e tan-
tos anos—não teve um cas-
tigo, e em seguida diz ao sr. 
Dr, Lima Torres que satis-
faz o seu pedido com a 
maior satisfação e alegria. 
Agradeceu, por ultimo, o 

sr. Manuel Esteves a todos 
os oradores as palavras que 
lhe dirigiram, e a todos os 
presentes, em geral, o toma-
rem parte naquela festa. 
E assim, com mais um 

pouco de prolongamento tei-
minou esta simpatica festa, 
sinceramente promovida pe-
lo corpo activo dos bombei-
ros, reinando, --,m todos , s 
presentes a maior consola 
ção,e alegria. 
0 jantar foi primorosa-

mente servido a capricho 
pelo Restaurante Bagoeira, 
da sr.' D. Maria Torres Ma-
tos, a quem endereçamos os 
nossos parabens. 
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Captura de um 
agressor 

0 oficial de diligencias do 
tribunal criminal de Braga, 
sr. José Ferreira de Amorim, 
capturou ante-ontem Manuel 
Ferreira Gomes, casado, re-
sidente na freguesia de Bas-
tuço, concelho de Barcelos, 
que se encontra pronuncia-
do pelo crime de ofensas 
corporais de que resultou a 
morte, crime praticado em 
23 de dezembro do ano fin-
do na freguesia de Aren-
tim, concelho daquela ci-
dade. 

Certões de visita 

Imprimem-se com perfeição. 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. - 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de- preços. 

TABACOS DE 

KEfiTING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 

'BARATAS 

PERCEVEJOS 

PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Mul Esteres Lf coitada 
Campo da Republica— Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO 

0 EW 
Antiga da Calçada 

Director — ,7oão pacfjeco -Ceite 

Aviamento de todo o ' 

receituario clinico 

JOÃO SANTANA VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola ,e cabe-

dais. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8—(Junto áPraça). 
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Grande e variado sortido 

de artigos de 

escritorio e papelaria. 

P 

A 

P 

E 
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Exécuçâo de-livros, jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. 1 
Trabalhos de • encadernaçâo em to-

dos os géneros. A 

L 

A 
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Depósito geral em Barcelos 

r• 

Os melhores' do mundo il 

Manoel Pereira da Quinta — Rua D. António Barroso-

Desde já se aceitam sub-depositarios em todas as freguesias do concelho.—Grandes descontos 
—Brevemente novas marcas. 

A Tabaqueira—marca o seu caminho pela qualidade e preço do seus produtos. 

aos - revendedores 

ASSAPORTE• 
E 

A•S SAGEN 
E 

A•SS•GN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

.soão de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A melhor marca de gramofones e discos 

com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) 

Anunciai na «Opinião» 

••;<v•. Adobos A•rlcolas "1•11lNFdNT•'• 
DF,— 

4. _JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
L 90TELu0 ! PORTO 

p RTO 1r-.-

.-•-•..StiM absolutamente garantido' para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J.` B. FERREIRA DIAS 

Agencia Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS( 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, AFRICA, etc. 

Anunciar na 
«Opinião» é colher 
êxito do reclame! 

auereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 470$00, meios a 85$00, 
quartos a 42~,1 decimos a 
17900,-vigessin]os a 81150,e cau-
telas a 450. — 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 1180 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES • GRANDES 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifrlis usan- 
—do o profilatico---

Unico preservativo 
eficáz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA.-1 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveiral-Galeria de Paris, 
—95-2P andar--PORTO= 

LIMOU-ZINE- 
= 0E LUXO'=-

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

t PROPRIETÁRIO 

CAXLOS'SOUZA: ' 

folhetim de «A Opinião» N.o 91 

ARNALDO GAMA 

0 suputo - P de Alar 
Episoeios da Invasàe dos francezes em 1809 

Aquele grito comunicou com toda 
a rapidez da electricidade o instinto 
da repulsão áquela- massa imensa de 
gente, E esta instinto que, nos mais 
dianteiros, se manifestou apenas por 
um movimento de retrocesso quási 
que imperceptível, aumentou de in-
tensidade, á medida que se foi esten-
dendo pàra traz, ao longo daquela 
imensa mole humana. Todos presen-
derp.in estacar, firmar-se, não ir mais 
ávante; mas a força da impulsão, que 
lhes comunicavam os que vinha de-
tr:tz, era mais forte do que a da re-
pulsão da. agonia dos que viam aos 
pés o abysnio; e centenas e centenas 
de pessoas continuaram a sorrir-se 
por aquele medonho boqueirão. Era 

um só brado de desespêro o alarido, 
era como um grito de um gigante so-
bre um potro. Por fim as forças dos 
que resistiam, poderam quási equili-
brar-se com as dos que empurravam 
para a frente. O numero dos que se 
sorriam pelo boqueirão abaixo, come-
çou a ir a menos, a menos, a menos; 
mas a imensa mole, comprimida nas 
duas extremidades, começou a alargar 
no centro, a alargar sobre as grades 
da ponte. Ao cabo._ estas não podé-
ram dilatar-se mais; estoiraram, e por 
aqueles dous enormes rombos lufaram 
imediatamente, umas apoz outras, 
centenares e centenares de pessoas. 
Era horrivel aquele espectáculo. 0 

boqueirão, a que serviam de paredes 
duas das barcas, em que assentavam 
a ponte, chegou a entulhar-se; e por 
um momento, por sobre aquele pavi-
mento de homens, a multidão arre-
messou dezenas de pessoas para o ou-
tro lado do abismo. No rio, junto da 
ponte, viam-se milhares de desgraça-
dos, aferrados uns aos outros, rebul-
cando-se a tona d'água, ora uns ora 
outros, aparecendo e desaparecendo, 
e depois destacando-se leiatamente 
d'ali e deslisando em fieira, a deba-
ter-se sempre, pela corrente do rio 

abaixo, Mais além já eram cadáveres 
agarrados violentamente uns aos ou-
tros, e tão unidos que boiavam á tona 
d'água; e só longe, mais ao longe, é 
que aquela medonha pavezada se ia 
desfazendo pouco a pouco, pedaço a 
pedaço, até que de todo se mergulha-
va e somia. 
0 alarido dos que d'aquela sorte 

se achavam subitamente em frente da 
morte, e o dos que de terra presen-
ciavam esta imensa desgraça, com a 
morte também a poucos passos de 
distancia, porque os francezes des-
ciam pela rua de S. João abaixo,- 
lançando de si um chuveiro de balas, 
era medonho, tremendo, indizível. Os 
cataclismos, que sorvem as nações, 
representar-se em campo mais vasto, 
mas não são nem mais horrendos, 
nem mais pavorosos. Naquela meia 
duzia de pálmos de terra, naquela es-
treita fita de madeira que se esten-
dia sobre o Douro, representou-se na-
quele dia uma acena, que compendiou 
em breve resumo tudo quanto a ago-
nia e o pavor tem de mais perfeito e 
de mais horroroso. 
Ao achar-se diante deste quadro, 

Luiz Vasques estacou hirto, boqui-
-aberto, com os olhos espantados e os 

cabelos erguidos pelo terror. .De re-
pente ouviu junto de si um grito de 
entoação medonha e selvagem, e ao 
mesmo tempo uma voz que lhe soou 
nos ouvidos, como que repercutida 
pelos cecos de uma catacumba: 
—Fujamos 1 fujamos 1 
- A este grito o moço senhor de En-
courados voltou-se maquinalmente. 
Viu então o sargento-mór de Vilar 
com os cabelos erriçados, as mãos 
apertadas na cabeça e a correr como 
louco por Cima do Muro fóra. Luiz 
Vasques lançou-se instinetivamente 
apoz ele. Quasi ao chegarem ás es-
cadas, que descem para a Porta Nova, 
já ia de todo senhor de si. Apressou 
então a carreira, e conseguiu por fim 
apanhar João Pores, que voava dian-
te dele, impelido pela verdadeira de-
meneia do terror. 
—Snr. João Peres,—bradou-'lhe, fa-

zendo-o parar—volte a si, vo,ite a si. 
O sargento-mór fitou-o tona olhar 

estupido e- desvairado. 
—Volte a si, volte a si, — gritou 

Luiz Vasques com desespêro—volte a 
si, senão estamos perdidos. 
E era assim. Os francezes, condu-

zidos por bons guias, tinham descido 
por toda a parte para o rio; e ' come- - 

çavam a desembocar- do Monte dos' 
Judeus pira Miragaia, e a fazer fogo 
em descargas cerradas sobre os bar-
cos, que tentavam atravessar para 
além. 
O troar daquelas descargas -cha. 

mou João Pores a- si, e, por fim fe-lo 
serenar quasi de todo: 
—E agora ? — balbuciou, fitando 

Luiz Vasques. 
—Siga-me—replicou este., 
E, descendo asescadas a correr, 

lançou-se seguido poFo sargento-►nór 
em direcção da lingueta da Porta 
Nova. Nem um só barco estava ahi. 
Os últimos acabavam de abicar a Vila 
Nova, e os soldados francezes corriam 
pela alameda de Miragaia fóra, diri-
gindo-se para o lado de Cima do Muro. 
—A nado, sr. João Peresy••a nado.+4, 

E' o único recurso que temos. 
Assim dizendo, Luiz Vasques arre= 

messou-se de um salto ao rio. João 
Pores não hesitou um momento apoz 
ele, 

(Continua 

I: 
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Resumo da sessão da Comissão 

Administrativa de 3-3-930 

Reuniu -sob a presidencia 
do capitão sr: Baltazar For--
raz,k- vice-presidente, e os 
vogais srs. , tenente Julio Fa-
ria, Miguel Miranda, Albino 
da Silva Padrão e Francisco 
José de Sousa. 

Aberta • a sessão, ,foi lida 
pelo. secretario sr. Secundi-
no Pereira Esteves a minu-
ta da sessão anterior e, em 
seguida, .passou-se a tratar.: 

EXPEDIENTE—CASAS 
PARA MAGISTRADOS 

Oficio do Excelentissimo 
Juiz de Direito desta comar-
ca enviando cópia de outro 
da Presidencia da Relação 
do Porto àcerca de casas pa-
ra resiaencia dos magistra-
dos judiciais desta comarca, 
ficando. o sr. presidente au-
torisado a contratar, por 
arrendamento, essas casas, 
e, quando as não consiga, 
promover um empreatimo 
na Caixa Geral dos Deposi-
tos destinado a essa- cons-
trução, nos termos dos arti-
gos cento sessenta e quatro 
e cento e sessenta e cinco 
do Estatuto Judiciario. 

CONTRIBUIÇÃO DO TRA-
BALHO 

Oficio da Junta da Fre-
guesia de Fragoso, pedindo 
a cedencia da contribuição 
de trabalho para ser aplica-
da em melhoramentos da 
freguesia. • Deferido. 

RESOLUÇÓES 

Foi resolvido autorisar o 
sr.-presidente a outorgar a 
escritura ou termo de tran-
sação e expropriação ami-
gadel entre a Camara e João 
Bernardino Ribeiro e espo-
sa;.:desta cidade, quando o 
consiga, da compra do ter-
reno e casas para alarga-
mento da Avenida Alcaides 
de Faria, Avenida Nova e 
Largo da Estação, pela 
quantia de oitenta contos, 
representando a Sua Exce-
lencia o Ministro das Finan-
ças o pedido de isenção da 
contribuição do'•registo por 
titulo onoroso, 'nos termos 
do artigo 1.° da Lei n.° 1339 
de 25 de agosto de 1922, 
visto tratar-se de melhora-
mentos publicos. 

SINO 

Reconhecendo-se , que o 
sino do, antigo relogio da 
Camara não está harmónico 
na., afinação com os sons= 
truidos para o novo relogio, 
resolveu a Camara autorisar 
o sr..presideute a encarre-
gar o ar. padre João da 
Cruz .Torres de mandar- fa-
zer um sino nas, condições 
de afinação daqueles e` que 
para o pagamento dele en-
trasse em conta de contrato-
a cedencia do antigo que, 
para- esse fim será- cedido 'à 
fabrica construtora. 

REQUERIMENTOS 

Do zelador Francisco Du-
rães pedindo licença de trin-
ta dias, a principiar em 
quinze do corrente, compro-
metendo-se-¢ auxiliar o ser-
viço às quintas-feiras. De-
ferido. 
De , João José da Silva, 

de Cambezes; pedindo licen-
ça para construir uma ra-
mada por, sobre , o caminho 
publico entre os seus predios 
Campo do Engenho, Campo 
do Meio e Campo de Baixo. 
De Antonio Furtuoso Mi-

randa, de Criatelo, pedindo 
licença para àface -  do ca-
minho publico, , fazer• uma 
parede, alinhando,. no seu-
predio da . Bouça da Cova, 
depositando materiais. 

Estes deus requerimentos 
foram deferidos nas condi-
ções da, informação . da , Re-

partição Tecnica, e sem• pre-
juízo de terceiros. 
De Joaquim Luiz de Car-

valho, desta cidade, pedin-
do licença para ampliar, o 
seu predio sito na rua. Elias 
Garcia, depositando mate-
riais. 
De Adelio Alves de: Oli-

veira, de Chorente, pedindo 
licença para, no seu predio 
denominado Eido da Miseri-
cordia, construir uma rama-
da com avoamento sobre a 
estrada, abrir uma entrada, 
fazer um muro de suporte e 
depositar materiais. 

De Laurentino Araujo 
Martins, de Chorente, pe-
dindo licença para, à face 
do caminho, no lugar do 
Carvalho, fazer uma rama-
da com avoamento e no lu-
gar da Gandarinha vedar 
uma sua propriedade a pa-
telas. 
De Manuel Novais de ga-

tos, de Chavão, pedindo li-
cença para, em uma pro-
priedade que possui em 
Grimancelos junto à estrada 
municipal, fazer uma pare-
de, alargar uma porta na 
casa e colocar um portão 
de ferro. 
De Manuel Joaquim de 

Vilas Boas, de Faria, pedin-
do licença para, no seu pre-
dio no logar da Preza, re-
construir uma parede e uma 
ramada. 
De Abilio Lopes da Cos-

ta e Silva, de Macieira, pe-
dindo licença para, á face 
do caminho, no logar do 
Penedo, construir uma casa, 
depositando materiais. 
De Antonio da Silva Aze-

vedo, de Midões, , pedindo 
licença para vedar o seu 
eirado no logar do Outeiro, 
depositando materiais. 
De José Luiz da Silva, de'. 

Pereira, pedindo licença pa-
ra vedar o seu predio da 
Agra da Bouça, fazer uma 
ramada e depositar mate-
riais. 
De Manuel Joaquim da 

Igreja, de Pereira, pedindo 
licença para, fazer duas ra-
madas uma no logar da. 
Igreja e outra na leira da 
Agra de Bouças, fazer uma 
vedação e depositar mate-
riais. 
De Olivia da Costa .e Sil-

va, de Pereira, pedindo' li-
cença para vedar e fazer 
uma ramada; à face do ca-
minho}_ nas suas leiras _ da. 
Agra, de: Bouças,.. depositan. 
do materias. 
De.José Fernandes Lou-

reiro•daCosta, da Pouza, pe-
dindo.licença. para recons-
truir. uma parede . no. seu 
Campo ,.- de .Castos. 
De Antonio da Silva Fer-

reira, da Varzea, pedindo 
licença para fazer uma • ra-
mada à face do. caminho, 
no seu-eirado de Alconchel, 
em Gamil, depositando ma-
teriais. 
De João José da Costa, 

da Varzea, pedindo licença 
para, no logar do Assento, 
abrir uma porta, à face' do 
caminho, = uma sua casa, 
reconstruir uma ramada co-
locando pedras , para umas 
ramadas. 

Estes treze requerimentos 
foram deferidos sem prejui-
zo de terceiros. 

 í 1 

Os mais baratos 

trabalhos. graficos. 

Toda a qualidade. de- qual-
quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 
Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia ,. Enc. e Papelaria 
Fernando L:arinho,t. Barcelos 

aos IT 3 MINTIS 
Contribuição Industrial do 

Grupo G 

' Durante êste mês, todo 0 
contribuinte que, no seu ra-
mo de negócio ou indústria, 
-tenha sofrido qualquer alte-
ração, tanto na modalidade 
de mercadorias,- géneros ou 
artigos, como ainda na mu-
dança de sociedades ou de 
firmas, tem que apresentar 
na Repartição de Finanças 
novas declarações para o 
ano económico de 1930-1931, 
não havendo obrigação de 
renová-las enquanto se não 
der alteração em - qualquer 
das indicações que delas 
constem: 

estatísticas,, 
puníveis-

Prédios novos 

Em harmonia com o dis-
posto no artigo 8.° do decre-
to n.°16.731, de 13 deAbril de 
1929, todos os proprietários, 
de prédios novos, recons-
truidos ou melhoradós a par-
tir de 1 de Julho de 1929, e 
coºcluidos até agora, são 
obrigados a entregar duran-
te o corrente mês, na re-
partição de finanças do con-
celho, uma declaração em 
duplicado, por cada prédio, 
e em impresso . de modêlo 
oficial, donde constem, a si-
tuação; do prédio, confron-
tações, auperficie, número 
de andares e suas divisões, 
etc., sob pena de multa le-
gal. 
Os proprietários que já 

tenham cumprido esta dis-
posição não têm que a re-
petir agora. 

aVerbetes,de Sociedade e 
Balanços» 

A Direcção Geral de Es-
tatiatica, em. nata, oficiosa, 
fez saber a todas , as hsoeie-, 
dados existentes- no conti• 
vente e ilhas, que,. para 
cumprimento das disposições 
do decreto n.° 16.927, de 1 
de Junho de 1929, estarão 
á venda em todas as Tesou-
rarias da Fazenda .Pública 
do continente e ilhas, duran-
te omês corrente,_ os «Ver-
botes de. Sociedades anue 
alude o referida decreto. 
De 1 a 16 de Abril. próximo, 
futuro, é obrigatória a en-
trega- de tais verbetes, de-
vidamente preenchidos, na 
Direcção Geral de Estatísti-
ca. Dos mesmos constarão 
dos respectivos balanços re-
feridos a 31 de Dezembro de 
1929, como determina.o ar-
tigo 137.° do decreto n. 11 
16731 (Reforma Tributária) 
de 13 de Abril de 1929. 
A falta de remessa de, 

tais verbetes, .no preso in-
dicado, as deficiências,, êr 
ros de, preenchimento e fal-
sidade.. de declarações, são 
-transgressões 

 com. multa que 
pode . ir até., esc.- :2.500SQ0, 
nos.termos •das-disposiçõès 
do decreto n.° 16.943, de 7 
de Junho de 1929. 
Como se vê, os verbetes 

sio enviados directamente 
à Direcção , Geral de Eata-
tiatica, soão' àRepartição 
de Finanças, do concelho, 
como primitivamente aqui 
dissemos. 

Contribuições do Estado 
para relaxe 

E' impreterivelmente no. 
próximo dia 28 de Março 
que termina o prazo do pa-
gamento, já acrescido doa 
respectivos juros de mora, 
das contribuições que se 
encontram ainda em débito 
na Tesouraria da Fazenda 
Pública. 

A FECHAR 
O pai—¿ Sabes que devias 

pensar no futuro? 

O filho—Não posso. Hoje 

são os anos de minha noiva 
e tenho de pensar mas é no 

presente. , 

PEU  NEEIA 
Fragoso, 12 , 

Ao iniciar as minhas hu-
mildes correspondencias para 
o bi-semanario a «Opinião», 
cumpre-me saudar o seu Di-
rector, bem como todo o pes-
soal de redacção. As despre-
tensiosas linhas contando aos 
seus leitores algumas novi-
dades desta freguesia serão 
sempre firmadas no escudo 
da verdade. 

Numa correspondencia des-
ta localidade para o jornal a 
Ordem », do Porto, foi dito 
que a Junta de Paroquia mo-
bilisou todo o povo da fre-
guesia para concertar o ca-
minho da Vinhó. Não é ver-
dade, ¡pois ainda ficarem 5 
Togares da povoação e outros 
caminhos. Mais devia dizer 
que houve alguns meninos 
bonitos que andaram de por-
ta em porta a dizerem que 
não fossem trabalhar pois 
perdiam o tempo. 
Tombem o mesmo corres-

pondente fez alusão a impor-
tantes compras feitas nesta 
freguesia, citando por facio-
sismo ou parcialidade o sr. 
Manoel Quesado, q u a n d o 
quem fez importantes com-
pras foi o abastado proprie-
tário sr. Manoel José Vieira. 
A imparcialidade e a verdade 
devem ser o apanagio dum 
correspondenté. 
—Por iniciativa do nosso 

zeloso parece vão ter logar 
aqui no próximo dia 19 e 20 
a solenidade das 40 horas, 
estando o serviço do pulpito 
a cargo dum distinto orador. 
—C. 
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Serviços de administração 
• Vieram pagas as suas as-
sinaturas de «A Opinião», a 
esta redacção, os nossos ami-
gos eassinantes, srs.: 

Até • 1-12-929: 
Domingos José Fernandes, 

de Tamel S. Veriasimo. 
Até 31-3-930: 
Armando Pacheco, do Por-

to. 
Até 31-12-930: 

. Dr. Manuel Barbosa, de 
Viatodos. 

Insistimos em pedir a to-
dos os nossos amigos e assi-
nantes do concelho de Bar-
celos que•ainda não pagaram 
a sua assinatura do jornal 
até 31 de Dezembro de 1929, 
a fineza de o virem ou 
mandarem fazer a esta ad-
ministração, — TIPOGRAFIA 
MARINHO, de fronte do 
Correio Geral, — favor que 
antecipadamente a gr a d ece-
mos. 

MERCADO. SE= 
MANAL 

Os generos correram aos 
seguintes preços, pela medi-
da, de 20 litros, no nosso 
mercado seman`ai de quinta-
-feira passada. 
Milho — branco, 16500; 

amarelo, 16$00; alvo, 25$00. 
Feijão — branco, 45$00; 

amanteigado, 50$00; amare-
lo, 27$00; moleiro, 32$00; 
vermelho, 36$00; mistura, 
20$00; miudo, 18$00. 

Trigo, 22$50. , 
Centeio, 16$00. 
Batata, 15 k. 9500. 
Cebola, 15 k. 5$00. 
Castanha, 15 k. 19$50. 
Nozes, quilo, 3$50. 
Ovos, duzia, 3$50. 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINIiUS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
veatuario para anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Vi da õgricola 
Os jardins--a plantação de fruteiros 

OS JARDINS:-0 nosso 
clima, tão ameno, permite 
que todas as casas, mesmo 
as mais modestas, tenham o 
sega jardim. 
Quem não tem quintal, 

cultiva flores nas varandas, 
nas janelas, nos telhados e 
nas trapeiras. A roais mo-
desta costureirinha tem o seu 
vaso de crávos, de amores 
ou de mangericos, que trata 
carinhosamente. Isto vê-se 
em todas as partes do mun-
do. 
Quem não gosta de flores? 
Deixe-me dizer-lhe, amigo 

leitor e formosa leitora que 
quem cultiva flores reco-
menda-se muito particular-
mente á minha simpatia. 
Quem tem flores na janela 
e pombos no telhado é, for-
çosamente, bom e amorá-
vel. 
Para esses vão as minhas 

saudações como colega e, 
para esses escrevo eu hoje 
com muito prazer, estas li-
nhas, para lhes lembrar que 
chegou o Março. 

E' o pronuncio da Prima-
vera que veio até nós. 
Mais uma vez o Creador 

nos concede o prazer de go-
zarmos amais formosa es-
tação do ano. Já as madre-
silvas cheirosas se debruçam 
sobre os caminhos, já as fru-
teiras alegram os pomares 
com as suas vaporosas flo-
res, já as borboletas, as 
abelhas e as aves se acasa-
lam nos campos. 
Tudo desperta para a vida 

e para o amor. 
Vai por esses campos, 'jar-

dins epomares, um doido 
palpitar de azas que se pro-
curam amorosamente. 

E' o mistério da Creação. 
E' a renovação da Vida_. 
Desçamos pois aos jardins, 

que já são numerosos os 
trabalhos neste mês e pe-
dem grande actividade. 
Fazem-se as primeiras se-

menteiras ao ar livre de to-
das as plantes ¢ouses; em 
vasos e caixões e mesmo 
nos canteiros, havendo 0 
cuidado de os cobrir de noi-
te, por causa do frio. 

Semeiam-se, b a 1 s a minas, 
sócias, cravos, cravinas, co-
reopsis, , portulacas,. phlox, 
drunnondi, tinias, gigantes, 
amores perfeitos, perpetuas, 
petunias, goivos, saloias, 
verbenas, clameis, etc. 

Semeia-se nos canteiros, 
calceolarias, papoulas, es-
poras, ervilhas de cheiro, 
resedá, goivos, delias, da-
turas, etc: 

Plantação de fruteiros— 
Está ¢ terminar a época.da 

plantação das arvore: fru-
teiras. 
Todos os anos planto fru- 

toiros nas minhas proprie-
dades porque sou um ¢pai• 
xonado pelos frutos. 
Sem ser exclusivamente 

frugivero, sem ser exagera-
damente vegetariano, eu es-
tou convencido de que em 
Portugal se come carne de 
mais. E' claro que não me 
refiro ás classes pobres por-
que esses comem menos 
carne, do que deviam co-
mer, mas as classes médias 
e dai para cima usam o 
abusam dos chamados pra-
zeres da mesa. Repito: em 
Portugal come-se de mais. 
O portuguez é glutão. 
Compare-se o menú de um 

restaurantA portuguez com 
o menú de qualquer bom 
restaurante dos boulevards 
de Paris, Lyon ou Marselha, 
e diga-me (quem lá tiver es-
tado) se a, comida em Portu-
gal não é muito mais abun-
dante. 
Em Portugal come-se mui-

to. E' talvez atavismo... 
Aquele caso, da «tremen-

da' dos frades de Alcobaça 
perpétua se através dos tem-
pos. Come-se até lhe chegar 
com o dedo. . 

E' conhecido, velho e re-
lho, o ditado: ode boas ceias 
estio as sepulturas cheias». 

Pois melhor era que se 
comessem mais. . frutas e 
vegetais e menos carnes. 

E' agora a ocasião de 
plantar fruteiros. 
E leinbrei-me dos frutos 

por ter lido ha dias, n'este 
jornal, que num restaurante 
de Lisboa levaram por um 
almoço 18 escudos. 

Protestou o_ ceomedor» 
do almoço (que se julgou e 
com razão comido) e cha-
mando o dono da quitanda» 
para explicar a conta, ve-
rificou que por um modesto 
«pêro a (que é o marido da 
pêra) lhe levaram 3 escu-
dos.... Ora, com franqueza, 
3 escudos por uma pêra 
(mesmo masculina), é dema-
siado (como direi %) é dema-
siado atrevimento. 

A não ser que se tratasse 
de um «pêro» real, que ti-
vesse no interior (como no 
bolo rei) a corôo real do 
ex-real Senhor D. Manuel. 

Por um pêro destes da-
riam os aristocratas portu-
guezes os 3 escudos do boa 
vontade. 

Pois... que lhes preste. 

João dos Campos 

Pedindo a isenção de 
uma contribuição 

A Camara municipal de 
Barcelos, por intermedio do 
Governo Civil do Distrito, 
representou ao sr ministro 
das Finanças pedindo a 
isenção do pagamento da 
contribuição de registo por 
titulo oneroso nas compras 
que vai efectuar de terren- s 
e casas pertencentes a João 
Bernardino Ribeiro e esposa, 
para alargamento da Ave-
nida Alcaides de Faria, Ave-
nida Nova e Largo da Esta-
ção do Caminho de Ferro. 

.•— 

A morte duma 
centenaria 

Em S. Veríssimo, em ca-
sa do grande proprietario 
sr. José Joaquim Henrique 
de Lima, faleceu no dia 28 
de Fevereiro a sr,a Maria 
Joaqu%na Ribeiro que conta-
va a linda idade de 105 
anos. 
A veneranda anciã roce 

beu os sacramentos da igre- i, 

ja, falecendo rodeada de 
carinhos de todas as pessoas 
que lhe eram queridas. 
Paz à sua alma 

Polici a de luformoções 
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Ante-ontem, e o u f o r m (• 
anunciamos, realisou-se a 
exibição do empolgante fil-
me =Os servos», tendo tido 
üm• casa completamente 

cheia. 

Agradou muitissimo. 
A orquestra «Vicioso, de 

Braga, que nesta sessão 
se exibiu, e onde executou 
um encantador reportorio, 
agradou tamberu sobrema-
neira. 

Hoje e amanh.r, confor-
me largamente se tem anun-
ciado, realisa-se as duas ses-
sões da sensacional pelicula. 
José do Telhado, onde em 
algumas passagens da guer-
ra civil vêmos alguns cava-
lheiros do nosso meio equi-
parados a 1840. 
A orquestra «Vicioso», 

que na sessão de sabado 
acompanha este filme com 
musica adaptada, apresenta 
o seguinte programa: 

1—Minho Douro (Raposo-
dia)—Paiva. 
2—SuitePortuguesa—Ruy-

Coelho. 
3 — Cantos Populares — 

Sousa Morais. 
4—Maria da Fonte—Sou-

sa „Morais. 
5—Gaita de Foles— Al-

meida. 
6—Tito—Viana da Mota. 
7 — Alma Portuguesa — 

Jorge de Paiva. 
8—Meus Amores—Baldo-

mir. 
9— Lamento--Nascimento. 
10—Raposodia de Ague-

da—Ruy- Coelho. 
11—Tradições de Portu-

gal—Figueiredo. 
12—Momento Musical(Fa-

do)—Rigo Nogueira. 
13—Ecos da Romaria— 

Xisto Lopes. 
14—Beijos (Fado Triste) 

—Tomai de Lima. 
Limitamo-nos a estas re-

ferências a este grande fil-
me portuguez, transcreven-
do' do nosso prezado colega 
de Braga, a,orr(-,i.o do Mi-
nho», de ha dias, o que so-
bre o mesmo diz: 

O José do Telhado 

«Vai enfim ser satisfeito o 
cr-scente i n t e r e s s o pela 
rira do José do Telhado. 

E' hoje, no Teatro Circo, 
a, sua primeira exibiç•1o. E 
depois, amanhã e domingo a' 
segunda e terceira... 

E, para todas, ha já pu-
blico era abu►idancia. 
O lendário bandoleiro caiu 

na alma popular.' 
Actos de banditismo, ras-

gos de generosidade, lances 
de temeridade e bravura, fi-
zer,9m dele quasi um heroi. 
0 filme revive a sua his-

tória. Os seus amores, a 
sua odissêa de soldado des-
temido, o seu primeiro as-
s,ilto, os seus crimes e as 
suas virtuúes, as suas amar-
guras a sua prisão, o seu 
desterro e o seu fim... 
0 11irho foi o campo de 

acção das suas façanhas. 
E partes do Minho, que 

todos conhecemos, apare-
cem-nos no filme em admi-
raveis fotografias de Lau-
mann .. . 
Romarias portuguezas... 

Costumes populares.. . 
E "episódios das guerras 

da primeira metade do seeu-
lo findo: Setembristas e Ca-
brais. A Maria, da Fonte... 
As batalhas, com o seu tiro-
teio de artelharia, as cargas 
de cavalaria, tudo perpassa 
á nossa vista em lances fn-
teressantissimos. 
E para nós os de Braga,, 

mais ainda: em partes do 
filme, sobretudo nas acções 
belicas, contra cevam, com 
prometedora aptidão e pro-
vado - valor fotogenico... 
pessoas da nossa sociedade, 
que todos conhecemos e es-
timamos.. . 
As fitas de fóra, as gran-

des fitas, surpreendem-nos 
pelas suas magnificas e so-
berbas realisações. E s t a 
prende-nos e encanta-nos 
pelo que tem de nosso, do 
que conhecemos, da nossa 
terra, do nosso lindo Mi-
nho... 

Para se amar uma causa, e preciso, haver 
sofrido por ela. 0 apóstolo não é apenas o 
homem de fé, que sente o fogo sagrado a abra-
zar-lhe o peito: é tambem toda aquele que não 
conhece nem dificuldades, nem perigos, nem 
sacrifícios para servir o seu ideal. 

Magalhães Lima 

A POPULACÃO flO CE--
 flE BARG 11OS 

Registo Civil em Março-

óbitos 

Augusto Miranda do Va-
le, de 24 horas, de Tamel 
S. Verissime. 
Terêsa Rodrigues de Ma-

cedo, "de 78 anos, da Ucha 
S. Romáo. 
Augusto de Araujo Cu-

nha, de 6 anos, de Seguiade. 

No dia 6: 
Maria Teresa. Matos Maia, 

de 13 dias, de Vila F. S. 
Martinho. 
Joaquina Delfina Pereira, 

de 78 anos, de Fornelos. 
No dia 7: 
Maria Fortunato, de 55, 

anos, de Tamel Santa Leo-
cadia. 
Almerinda Dias - da Sil-

va, de 19 meses, de Mar-
tim. 
Joaquina Exposta, de 76 

anr)s, d. Alheira. 
Rita da Conceição Soares, 

de 75 anos, de Perelhal. 
Rosa de Miranda Quintas, 

de 45 anos, da Silva. 

C'sL 0 

o o.,,.2 ;:,u:-=mante mili-
tar de Braga 

Assumiu ontem o comando 
do Batalhão de Caçadores 9 
o coronel sr. Artur José dos 
Santos, que por ser o oficial 
mais graduado da guarnição 
fica sendo o comandante mi-
litar da cidade. 

Por essa razão os serviços 
do comando, que estavam 
instalados em infantaria 8, 
foram transferidos para caça-
dores 9. 

LIVROS 

Todos os livros para escrita 
comercial. 
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No dia 11 : 
Rosaria Uartins de Oli-

veira, do 70 anos, de Vila 
Cova. 
Maria Faria de Araujo, 

de 31 anos, de Vila Seca. 
Clementina Senra, de 72 

anos, de Goios. 
Teresa Gonçalves Pereira, 

de 70 anos, de Roriz. 
António Rodrigues, de 74 

anos, da Lama. 
Libania Barbosa, de 81 

anos, de Lijó. 
No dia 12 : 
António., Ribeiro, de 16 

dias, de Courel. 
Bernardina Antonia, oa 

Rosa, de 43 anos, de Quin-
tiães. 
No dia 13: 
José Barbosa, de 70 anos, 

de Airó. 
Ana de Sousa Araujo, de 

11 meses, de Barcelinhos. 
No dia 14: 
Laurinda Maciel Falção, 

de 5 meses, de Manhente. 
r< 

Nascimentos 

Elias de Jesus, de 75 
anos, da Silva. 

José Gonçalves, de 80 
anos, de Durrã,es. 

José Joaquim da Cruz, de 
75 anos, de Cossourado. 

No dia 8: 
Leonor Candida Pinheiro 

de Carvalho, de 50 anos, 
de Barcelos. 

Manuel Duarte Pinheiro, 
de 23 anos, de Salvador de 
Campo. 
Antonio José Gomes, de 

69 anos, de Chorente. 
No dia 9: 
Agostinho dos Santos, de 

99 anos, de Madalena do 
Vilar. 

Joi"Lo Evangelista Fernan-
des da Silva, de 19 anos, 
Barcelos. 
No dia 10: 
Domingos Pereira de Sou. 

sa, de 66 anos. de Barcelos. 
António de Sousa e Silva, 

de 80 anos, de Barcelos. 
Arminda Vaz Correia, de 

27 anos, de Carapeços. 
Teresa Ferreira, de 85 

anos, de Aborim. 

No dia 1: 
João, de Ba,rcolinhos, filho 

de Joaquina Alves da Silva 
e pai incognito. 
No dia 2: 
José António, de Barceli-

nhos, filho de Rafael 'toeira 
Fontainhas e Maria Rosa F. 
F. Fontainhas. 
No dia 3: 
Clementina, de Negreiros, 

filha de José da Silva Ma-
chado e Margarida da Silva 
florais. 

Maria, de Remelhe, filha 
de António Ribeiro e Maria 
Rosa Gomes. 
Maria Julia, de Eucoura-

dos, filha de Joaquim de 
Carvalho e Teresa Gomes 
Ferreira. 

Conceição, de Arcozelo, 
filha de Francisco Vilas 
Boas do Rego e Maria do 
Céu Miranda. 

Augusto, de Tamel S. Ve-
rissimo, filho de Josó do 
Vale e Maria Gonçalves Mi-
randa. 
No dia 4: 
Augusto, de Barcelos, fi-

lho de Maria Anais de Je-
sus Faria e pai incognito. 
No dia 5: 
Maria Teresa, de Vila 

F. S. Podre. , filha de Antó-
nio Gomes Maia e Maria da 
Gloria Matos. 

Maria dd' Carmo, de Fra-
goso, filha de Geraldo José 
Dias e Angelina Gonçalves 
da Silva. 

Maria, de Tregosa, filha 
de João da Rocha Maciel e 
Casimira Vieira. 

Policia de Infor-
mações 

«A Policia de Informações 
do Ministerio do Interior, 
aplicou as seguintes multas, 
cujas importQncias reverterão 
a favor da Assistencia : 

Casamentos 

Seis mil escudos, ao dr. 
Domingos Rosado, advogado 
em Evora, porque sendo pre-
sidente da mesa duma sessão 
realizada no teatro Garcia de 
Rezende, no dia 31 de Ja-
neiro, permitiu que o orador 
se afastasse do assunto pré-
viamente autorizado e profe-
risse f r a s e s desprestigiosas 
para os poderes públicos, 
provocando da parte da as-
sistencia manifestações ruido-
sas de caracter politico, e 
ainda porque, num almoço 
realizado no dia 1 do corren-
te, no Hotel Alentejano da 
mesma cidade, secundou gri-
tos subversivos ali proferi 
dos: 

Seis mil escudos ao estu-
dante de direito, Antonio 
Fernando Ferro, porque, sen-
do conferente numa sessão 
solene realizada em Evora, 
no dia 31 de Janeiro, no tea-
tro .Garcia de Rezende, se. 
desviou do assunto prévia-
mente autorizado e proferiu 
frases desprestigiosas;para os 
poderes do Estado: 

Seis mil escudos a António 
Manuel Pascoal, porque, no 
almoço realizado em 1 do 
corrente, em Evora no Hotel 
Alentejano, proferiu gritos 
subversiveis contra os pode-
res públicos, gritos secunda-
dos ruidosamente pela assis-
tencia, e ainda por se ter 
manifestado da mesma forma 
na sessão de propaganda 
realizada no dia 31 de Janei-
ro proximo passado, no Tea-
tro Garcia de Rezende: 

Três mil escudos a cada 
um dos seguintes individuos: 
Dr. Joaquim de Santa Rita 
Colaço; António José Goes 
Cardoso, tesoureiro da Ca-
mara Municipal de Portale-
gre; Casimiro Mourato, pro-
fessor; António Marques Fer-
ro, farmaceutico; António dos 
Santos Cartaxo, comerciante 
e dr. Alberto Jordão, porque 
assistindo a um almoço rea-
lizado no dia l do corrente, 
no Hotel Alentejano em Evo-
ra, secundaram gritos subver-
sivos ali proferidos, e ainda 
porque, tendo assistida a uma 
sessão de propaganda, no dia 
31 de Janeiro próximo passa-
do, no teatro Garcia de Re-
zende, se associaram ás ma-
nifestações ruidosas de cara-
cter politico ali produzidas: 

Mil e quinhentos escudos, 
pelos mesmos motivos, a cada 
um dos seguintes cidadãos 
de Évora: António'Liberato, 
amanuense do comando da 
Policia de Segurança; Augus-
to Godinho Correia, emprei-
teiro de estradas; Manuel Ba-
leisão, sapateiro e Manuel 
Abilio Amaral, residente na 
rua Avis». 

(Do < Diario de Noticias», 
de 28 de fevereiro.) 

No dia 13: 
Joaquim Domingues Ve-

loso, de Ucha, com Beatriz 
de Melo Gonçalves, de Oli-
veira. 

No dia 13: 
Adelino da Costa, de Mon-

te S. Pedro, com Deolinda 
da Silva Miranda, de Via-
todos. 

Dia 14: 
Joaquim Gomes Ferreira 

da Rocha, de Milhazes, com 
Emilia da Conceição, de 
Gilmonde. 

Vida Militar 

Estrangeiros re-
sidentes no dis-
trito de Braga 
Durante o ano findo lega-

lisaram a sua permanencia 
em Portugal, como habitan-
tes do distrito de Braga, os 
seguintes estrangeiros: 

Brasileiros, varões, 67, 
femeas, 57; Francezes, fe-
meas, 7; Espanhois, varões, 
30, femeas, 13; Uruguaios, 
varões, 2; Americanos, va-
rões, 1, femeas, 2; Alemães, 
varões, 7, femeas, 1; Italia-
nos, varões, 1; Belgas, va-
rões, 1; Ingleses, varões, 2. 

Novo comsDOMUte 
Atento o bom conceito em 

que cada vez mais está a sêr 
tido o nosso bi-semanário, 
provando tambem isso os nu-
merosos pedidos de assinatu-
_ras que dia a dia nos vem 
sendo feitos, iniciamos hoje 
mais uma correspondencia no 
concelho, que é da freguesia 
de Fragoso, sem que para 
isso a tivessemos solicitado. 

Apraz-nos sobremaneira re-
gistar este facto, porque ver-
dadeiramente nos consola. 

Uma criança crimi-
nosamente assas-

sinada 
0 ajudante do posto do 

Registo Civil da freguesia 
de Cambezes, oficiou ante-
ontem ao Oficial do Registo 
Civil deste concelho, comu-
nicando-lhe que na fregue-
sia de S. João de Bastuço, 
área pertencente àquele 
posto, Conce: rão Ferreira 
da Silva, solteira, deu á, luz 
no dia 4 do corrente uma 
creança do sexo feminino, 
enterrando-a em seguida na 
retrete da sua casa. 
0 Oficial do Registo Civil 

deu imediatamente conheci-
mento do caso ao poder ju-
dicial, que tambem imedia-
tamente ordenou as deli-
gencias necessária. 

Pela pasta da guerra foi 
no dia 5 para o Didrio do 
Govêrno um decreto regu-
lando a promoção dos aspi-
rantes a oficiais. 
Segundo êsse decreto, me-

tade dos actuais aspirantes 
são promovidos a alferes 
com a antiguidade a contar 
de Novembro de 1929. 
Os restantes serão promo-

vidos ao mesm&pôsto em No-
vembro do corrente ano. 

Procissão de Passos 
Realisa-se amanhã nesta 

cidade, como aqui varias ve-

zes dissemos, a Procissão do 
Senhor dos Passos. . 
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Materiais para fo-
gos de artificio 
Pela Intendencia Geral de 

Segurança Pública foi comu-
nicado ao sr. governador ci-
vil do distrito que José Au-
gusto Fernandes Igreja, pro-
prietário, da freguesia de Bar-
queiros, do concelho de Bar-
celos, tem autorisação para 
adquirir na Farmácia Central 
do Exercito, ou nas suas sucur-
sais, 100 quilos de cloreto de 
potassa, destinados a fogos 
de artificio. 

PELOS TRIBUNAIS 
Sessão de 1 do corrente 
Distribuição de processos 

Apelações crimes 
4.a classe 

Barcelos—Custodio José da 
Silva contra José -da Silva 
Pereira e outros. — Juiz L. 
Ca neiro e escrivão Ferreira. 

Sessão em 8 de Março 
Barcelos—Banco N. Ultra-

marino, contra o Conserva-
dor do Registo Civil.—L. Fer-
reira. 

Chefes de secre-
taria 

Bens cultuais 
A folha oficial publicou on-

tem as portarias determinan-
do a entrega de vários bens 
ás corporações encarregadas 
do culto catolico nas fregue-
sias de Tamel (S. Pedro Fins) 
e de Vila Frescainha (S. Mar-
tinho), concelho de Barcelos. 

Propriedade rus-
tica 

O «Diario do Govêrno» 
inseriu o decreto estabelecen-
do a forma ' porque hão-de 
ser constituidas as comissões 
de avaliação da propriedade 
rustica nos concelhos e bair-
ros eme que actualmente se 
não está procedendo á respe-
ctiva avaliação. •!  
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Processos de contas 

O director geral da Admi-
nistração Geral Politica e Ci-
vil, em resposta a um oficio 
do sr. governador civil, de-
clarou que no impedimento 
dos chefes de secretarias das 
Camaras Municipais de 1.' 
classe, exercem as respecti-
vas funções os oficiais de 
secretaria sem embargo da 
sua qualidade de chefes das 
secções administrativas. 
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Serviço de emi-
gração 

Pelo Intendente Geral dos 
Serviços de Emigração foi 
comunicado ao sr. governa-
dor civil deste distrito que 
podiam ser visados os pas. 
saportes consulares de José 
Gomes e Boaventura Gomes, 
a fim de poderem regressar 
ao Pará. 

Associação Co-
mercial 

Ontem, ao fim da tarde, 
segundo ouvimos dizer, foi 
feito aviso ao comercio, de 
porta em porta, para uma 
reunião muito á pressa, que 
se devia realisar naquela 
mesma noite de ontem. 
Devido à hora adeantada 

deixamos para o proximo nu-
mero o fim a que se destina-
va tal assembleia. 

Pela comissão administra-
tiva da Junta Geral do Dis-
trito, foram julgados os pro-
cessos de contas de receita e 
despesa das corporações se-
guintes, deste concelho: 

Confraria do Santissimo 
Sacramento de Vilar do Mon-
te, de 1927-29; idem do San-
tissimo Sacramento, de Ma-
cieira, de 1923-28; idem de 
Nossa Senhora da Gloria, de 
Tamel (S. Verissimo), de 
1927-29 e idem do Santissi-
mo Sacramento, de Vila Se-
ca, de 1925.29. 

Farm acias aber-
tas 

Amanhã estão abertas ao 
publico as farmácias dos srs. 
Plácido Lamela, á rua D. An-
tónio Barroso, e Alves de Fa-
ria, em Barcelinhos. 
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C:omissão de ma-
trizes 

Deve iniciar em breve os 
seus trabalhos de avaliação 
de matrizes, a comissão ulti-
mamente nomeada, tendo por 
presidente o sr. José Hum-
berto de Andrade Faria, se-
cretario, o sr. José Alberto 
Martins, e vogal nomeado 
pela Camara o sr. Sebastião 
Pereira de Brito. 
O serviço vai começar pe-

los predios urbanos. 

Educação 
«Não basta possuir uma 

Republicà. E' indispensável 
que a Republica se transfor-
me em Democracia, e a De-
mocracia não se compadece 
com a ignorancia. 
O primeiro dever é edu-

car a fim de obter a discipli-
na necessária á estabilidade 
das novas instituições. A fé 
mesmo, indispensável numa 
democracia, mantem-se den-
tro duma disciplina mental 
que só -a escola pode dar. 
De escola renovada é que 

há-de derivar a transformação 
social que se impõe. 

Enquanto isto se não fizer 
os processos continuarão a. 
ser os mesmos». 

(Magalhães Lima, Epl.. 
sódios da minha vida, 
11 vol. pag. 186). 

T O D O S 
A R T I G O S ESCOLARES 
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